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COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS E CULTURA DE PAZ: 

FERRAMENTAS DIDÁTICAS 

 

Walkiria Batista do Carmo1 

 

RESUMO 
 
A escola é o principal cenário de formação e socialização do indivíduo. Ali se consolidam os 
imaginários, realidades, subjetividades e comportamentos do aluno. Portanto, o papel dos pro-
fessores é fundamental, pois eles funcionam como guias e modelos das reações, relações e 
vínculos interindividuais que se geram no ambiente escolar. Graças a eles, a escola se configura 
como um cenário que permite gerir a sala de aula como um espaço onde se aprende a vivenciar 
a paz. O artigo se propõe como uma revisão teórica sobre como as competências socioemocio-
nais dos professores afetam a gestão de ambientes pacíficos na escola, levando em considera-
ção fatores como o clima de sala de aula, o conflito escolar, a cultura de paz e as relações 
interpessoais entre professores e alunos. 
 

Palavras-chave:  Professor; Escola; Cultura de paz; Competências Socioemocionais. 

 

RESUMEN 
 

La escuela es el principal escenario de formación y socialización del individuo. Se consolidan los 

imaginarios, realidades, subjetividades y comportamientos del alumno. Por lo tanto, el papel de 

los docentes es fundamental, ya que funcionan como guías y modelos de las reacciones, relaci-

ones y vínculos interindividuales que se generan en el entorno escolar. Gracias a ellos, la escuela 

se configura como un escenario que permite gestionar el aula como un espacio donde se aprende 

a experimentar la paz. El artículo propone como revisión teórica cómo las competencias socioe-

mocionales de los docentes afectan la gestión de ambientes pacíficos en la escuela, teniendo en 

cuenta factores como el clima del aula, el conflicto escolar, la cultura de paz y las relaciones 

interpersonales entre profesores y estudiantes. 

 

Palabras clave: Profesor; Escuela; Cultura de paz; Habilidades socioemocionales. 

 

ABSTRACT 
 

The school is the main scenario of formation and socialization of the individual. There are conso-

lidated the imaginaries, realities, subjectivities and behaviors of the student. Therefore, the role 

of teachers is fundamental, because they function as guides and models of the reactions, rela-

tionships and interindividual bonds that are generated in the school environment. Thanks to them, 

the school is configured as a scenario that allows to manage the classroom as a space where 

one learns to experience peace. The article proposes as a theoretical review on how teachers' 

socio-emotional competencies affect the management of peaceful environments at school, taking 

into account factors such as classroom climate, school conflict, culture of peace and interpersonal 

relationships between teachers and students. 

 

Keywords: Teacher; School; Culture of peace; Socio-emotional skills. 
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INTRODUÇÃO 

 

Compreender a paz como direito universal e aspiração moral coletiva leva 

ao desenvolvimento e estabelecimento de ações que favoreçam a consolidação 

das relações no âmbito do respeito, da não agressão, da regulação emocional e 

da resolução criativa de conflitos (BONAVÍDES, 2008). 

 Nesse sentido, a paz é definida não apenas como a ausência de violên-

cia, mas também abrange um espectro muito mais amplo, que envolve a neces-

sidade de analisar e compreender as causas do conflito e da violência, erradicar 

a legitimação da guerra como forma de sair do conflito em vida cotidiana e esta-

belecer condições de equidade social que permitam o progresso pessoal e pro-

movam relacionamentos interpessoais saudáveis (BONAVÍDES, 2008). 

Por isso, e compreendendo a importância da escola no processo de for-

mação e socialização do indivíduo, assume especial relevância o papel dos pro-

fessores como facilitadores de ambientes de não agressão, respeito e tolerância, 

uma vez que funcionam como guias e modelos das reações, relações e vínculos 

interindividuais que são gerados no ambiente escolar e, portanto, podem confi-

gurar a escola como um cenário que possibilita gerir a sala de aula como um 

espaço onde se aprende a vivenciar a paz (LINHARES et al., 2014). 

No entanto, para atingir esse objetivo, é necessário que professores e alu-

nos tenham ferramentas emocionais que lhes permitam gerenciar melhor seus 

relacionamentos, pensamentos e sentimentos. No entanto, a formação da esfera 

emocional no indivíduo é uma tarefa pendente nos cenários de formação (CHA-

BOT; CHABOT, 2015). 

 Este artigo é apresentado como uma revisão teórica sobre como as ha-

bilidades socioemocionais dos professores afetam a gestão de ambientes pací-

ficos na escola, levando em consideração fatores como clima de sala de aula, 

conflito escolar, cultura de paz e relacionamento interpessoal, ambos entre pro-

fessores e entre professores e alunos. 
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ESCOLA, CONFLITO E PAZ 

 

A escola continua sendo o principal cenário de formação e socialização, 

onde se constroem os imaginários, habilidades e realidades que permitem às 

crianças e adolescentes configurar seu ser, em algumas ocasiões, de forma in-

tegral (GIONGO, 2015). 

Nesse sentido, pode-se apontar que é ali que se refletem as diferentes 

dinâmicas de interação e convivência estabelecidas pela sociedade, pela família 

e pelo próprio indivíduo, por meio das atitudes e ações de alunos, professores e 

diretores de ensino as subjetividades com as quais os alunos desenvolvem seu 

cotidiano dentro e fora da sala de aula são formadas (DAYRELL, 1996).  

Portanto, as diferentes relações que se estabelecem na escola são es-

senciais para compreender o papel e o desempenho da pessoa na construção 

de uma sociedade baseada no respeito, na tolerância, na paz e na integração de 

todos os cidadãos (DAYRELL, 1996). 

No entanto, tendo em conta as características do ambiente escolar, bem 

como os diferentes vínculos relacionais que nele se configuram, é importante, 

além de inegável, a existência do conflito como cotidiano escolar. Nesse sentido, 

se as situações de conflito no ambiente escolar -ou na vida cotidiana- não são 

adequadamente abordadas -se as diferentes abordagens de abordagem não são 

adequadamente valorizadas ou integradas- os eventos podem levar a atos de 

violência escolar -ou diretamente-, que criam tensões cenários e afetam as rela-

ções interpessoais, o clima escolar e, consequentemente, afetam os processos 

de ensino e aprendizagem. Consequentemente, é fundamental entender o con-

flito escolar como um fato dinâmico nos processos de ensino e aprendizagem; 

Trata-se, então, de aceitá-lo no cotidiano e propor ações para sua reinterpreta-

ção, tornando os dilemas experiências de reflexão, aprendizado individual e co-

letivo (AMARAL; RAMOS, 2018). 

Infelizmente, a exposição permanente a diferentes tipos de violência - es-

trutural, simbólica, emocional, direta, entre outras - acaba permeando as subje-

tividades e o cotidiano escolar (COELHO, 2022), uma vez que as formas de vio-

lência entre eles são naturalizadas e legitimadas. Alunos como resposta a con-

flitos (AGUIAR JR; MORTIMER, 2005), a violência simbólica na relação aluno-

professor é normalizada (OLIVEIRA et al., 2017), a "militarização da vida" é 
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vislumbrada nas crianças, suas brincadeiras e suas interações, como algo todos 

os dias (CRUZ, 2017), e a comunidade se acostuma com o estabelecimento de 

ideias, crenças e pressupostos culturais que justificam a violência.  

Isso dá origem a relações desumanizadas e geradoras de fraturas no te-

cido social (SILVA, 2006) ou violência cultural, ou seja, normalização de atos 

violentos como resposta aos conflitos naturais da coexistência. 

O trabalho da escola e da família é, então, ajudar a afastar a violência 

cultural por meio de ações que promovam a não violência, a integração, a em-

patia, o respeito e a conjunção de valores que possibilitem gerar uma cultura de 

e para a paz (ANTONI; KOLLER, 2000).  

Nesse sentido, a família funciona como o principal socializador que tem a 

responsabilidade de promover o desenvolvimento socioemocional das crianças 

e a configuração de uma identidade individual e coletiva (ANTONI; KOLLER, 

2000).  

Portanto, é essencial entender a importância dos adultos na construção 

de uma cultura de paz, pois diferentes estudos constataram que as atitudes de 

pais e professores influenciam fortemente a internalização dos valores de paz 

pelos alunos (MILANI, 2003). 

Nesse sentido, vários estudos destacam a importância de dotar a comu-

nidade educativa de ferramentas sociais, emocionais (MILANI, 2003) e cidadãs, 

como estratégia para evitar qualquer tipo de violência escolar e transformar a 

perspectiva do conflito para torná-lo uma oportunidade de mudança (PETRA-

GLIA; ARONE, 2021).  

Assim, promove-se a existência de salas de aula de paz, ou seja, ambi-

entes escolares que não são de paz ou para a paz, mas são feitos de paz e 

constituem a natureza da escola ao convidar a reflexão sobre a paz como uma 

necessidade da educação (DAYRELL, 1996). Esta perspectiva requer, sem dú-

vida, a interação e orientação do professor enquanto principal mediador escolar 

destes ambientes pacíficos, que responde ao apelo do seu exercício pedagó-

gico, que o convida a ser um agente de transformação, um observador das rea-

lidades e, sobretudo, exemplo de atitudes e relações democráticas e de convi-

vência edificante (DAYRELL, 1996). 

Portanto, é essencial que os professores tenham uma ampla gama de 

habilidades sociais, emocionais (ROSIN-PINOLA; DEL PRETTE, 2014) e 
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cidadãs que ajudem na execução de seu papel transformador, para permitir um 

melhor relacionamento com os alunos (LIBÂNEO, 2001), climas de sala de aula 

favoráveis (FLEITH; ALENCAR, 2005), maior motivação pessoal (MARTINELLI, 

2014) e dos alunos (MARTINELLI, 2014), enquanto reduzindo a sensação de 

exaustão (ROSIN-PINOLA; DEL PRETTE, 2014) e geram espaços de aprendi-

zagem mais significativos (AMARAL; RAMOS, 2018), o que sem dúvida contribui 

para a consolidação de cenários escolares de paz. 

 

COMPETÊNCIAS SOCIAIS E EMOCIONAIS 

 

É importante esclarecer que as habilidades sociais e emocionais fazem 

parte do construto inteligência emocional, que foi popularizado na comunidade 

não acadêmica por Goleman (1995), mas foi definido pela primeira vez em um 

periódico acadêmico por Salovey e Mayer (1990). No entanto, a inteligência emo-

cional teve várias contribuições desde os anos sessenta.  

Assim, na perspectiva de Mayer et al. (2002), existem quatro dimensões 

emocionais básicas que dão origem a processos cognitivos mais amplos: regu-

lação reflexiva das emoções, compreensão e análise emocional, uso das emo-

ções para facilitar o pensamento e percepção, avaliação e expressão da emo-

ção. 

Por seu lado, Bisquerra (2009) e a sua equipe de trabalho definiram outros 

cinco tipos de competências emocionais que integram alguns aspetos do desen-

volvimento social: consciência emocional, regulação emocional, autonomia emo-

cional, competência emocional e competências para a vida e bem-estar. Da 

mesma forma, e devido às contribuições de autores como Bar-On (1997) -que 

inclui áreas de atuação social no construto e entende que o contexto desempe-

nha um papel fundamental no ser- hoje falamos sobre habilidades socioemocio-

nais (ROSIN-PINOLA; DEL PRETTE, 2014). 

Nesta perspectiva, o desenvolvimento de competências socioemocionais 

na escola tem tido um crescente interesse de investigação. O termo aprendiza-

gem social e emocional tem sido envolvido como uma gama de competências 

que inclui processos emocionais, habilidades sociais e regulação cognitiva, 

como ferramentas que contribuem significativamente para o processo escolar 

em professores e alunos (COSTA; FARIA, 2013). 
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Nessa direção, foi possível mostrar que a aprendizagem social e emocio-

nal tem repercussões favoráveis no clima da sala de aula, na relação aluno-pro-

fessor, na relação aluno-aluno e na motivação escolar (MARTINELLI, 2014). Por-

tanto, as habilidades socioemocionais participam ativamente da consolidação da 

escola como um espaço de paz e interação positiva (AMARAL; RAMOS, 2018). 

Por essas razões, as habilidades socioemocionais dos professores são 

uma ferramenta necessária para lidar com o cotidiano da (COSTA; FARIA, 

2013). De fato, um estudo com professores chilenos de três escolas constatou 

que os professores consideram a aprendizagem e o desenvolvimento socioemo-

cional uma dimensão transversal do currículo, focada na aquisição de valores, 

habilidades interpessoais e hábitos que permitam a convivência em sociedade. 

Da mesma forma, reconhecem a importância de possuir essas habilidades para 

o exercício de seu trabalho (ANTONI; KOLLER, 2000). 

 

CONTRIBUIÇÕES DAS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS DE PROFES-

SORES NA ESCOLA 

 

As competências socioemocionais dos professores desempenham um pa-

pel fundamental no processo de ensino e aprendizagem, pois ensinar é um in-

cessante tecer e desfazer emoções, expectativas e relações interpessoais (SAN-

TOS, 2010), o que torna necessário que os professores recorram constante-

mente ao uso de ferramentas socioemocionais que permitam uma interação efe-

tiva com seus alunos e consigam gerar espaços significativos de aprendizagem 

(AGUIAR JR; MORTIMER, 2005). 

 

CLIMA DE SALA DE AULA 

 

Para começar, é importante destacar que o clima da sala de aula depende 

em grande parte das habilidades socioemocionais do professor e de seus víncu-

los e relações empáticas com os alunos (BROLEZZI, 2014). Portanto, é impor-

tante realizar ações voltadas para o reconhecimento e fortalecimento das com-

petências socioemocionais dentro da sala de aula, como estratégia para promo-

ver ambientes escolares positivos e pacíficos (PEREIRA, 2014). 
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Nessa direção, Triana e Velásquez (2014) constataram em um estudo de 

caso que as comunicações assertivas estão diretamente relacionadas ao clima 

positivo da sala de aula na pré-escola, o que mostra que quando as comunica-

ções não assertivas aparecem por parte do professor, o clima escolar que ele 

estava imediatamente afetado de forma negativa.  

Da mesma forma, Valento et al. (2019), ao observarem 559 professores 

de escolas do norte de Portugal, constataram que os professores com melhor 

expressão e regulação emocional apresentam uma gestão mais adequada da 

disciplina na sala de aula.  

Por sua vez, Okonofua et al. (2016) demonstraram como, por meio do uso 

de respostas empáticas dos professores em relação aos maus comportamentos 

dos alunos, é possível promover uma melhor relação aluno-professor e melhores 

comportamentos em sala de aula. O anterior repercute diretamente na geração 

de ambientes de sala de aula positivos e calorosos que favoreçam uma cultura 

de paz na sala de aula. 

Paralelamente, Becker et al. (2015), com base em diferentes referências 

históricas, defendem que as emoções podem ser transmitidas direta e inconsci-

entemente de um indivíduo para outro, por meio da sincronização da linguagem 

não verbal. Nesse sentido, os professores podem influenciar significativamente 

as respostas aprendidas de seus alunos (FLEITH; ALENCAR, 2005). 

Nessa direção, Oberle e Schonert-Reichl (2017) constataram que o es-

tresse em sala de aula é contagioso, ou seja, demonstraram que o estresse no 

trabalho dos professores está relacionado à regulação do estresse fisiológico 

dos alunos. No entanto, ainda não está claro em que direção isso acontece, se 

o estresse do aluno gera estresse do professor ou vice-versa (CRUZ, 2017).  

Da mesma forma, Prosen et al. (2011) descobriram em uma amostra de 

107 professores da Eslovênia que as expressões emocionais de desagrado dos 

professores ocorrem duas vezes mais do que as de gosto nas aulas. A raiva é a 

emoção mais representada pelos professores. O exposto destaca a importância 

da regulação e gestão emocional dos professores como estratégia para promo-

ver ambientes pacíficos favoráveis no processo de ensino e aprendizagem, a fim 

de evitar a internalização de comportamentos negativos ou agressivos por parte 

dos alunos. 
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O BEM-ESTAR DO PROFESSOR 

 

Evidências empíricas demonstram a existência do burnout como um pro-

blema que afeta progressivamente os professores (RODRIGUES et al., 2017). 

De fato, estudos recentes constatam que o burnout ocorre em professores de 

instituições públicas e privadas, bem como em instituições de ensino médio e 

universidades. Essas investigações mostram uma tendência média de sofrer de 

burnout com fatores de risco em vários casos com alta inclinação (CARLOTTO, 

2013). 

No entanto, no Brasil também foram encontrados resultados opostos aos 

anteriores, onde o burnout tanto em professores universitários quanto em pro-

fessores do ensino fundamental e médio ocorre em níveis baixos (CARVALHO; 

MACÊDO, 2020). A verdade é que muitos autores convergem ao afirmar que 

uma forma de prevenir o esgotamento emocional do professor -seja em nível alto 

ou médio- é a gestão, regulação e gestão das emoções.  

De fato, Torres (2018) constatou que professores com crenças favoráveis 

de autoeficácia e habilidades socioemocionais suficientes tendem a se esquivar 

do burnout e alcançar menos exaustão emocional e maior envolvimento com a 

tarefa pedagógica. 

Por outro lado, diferentes investigações sustentam os efeitos positivos de 

ter competências socioemocionais no exercício docente para o bem-estar da 

pessoa, uma vez que se verificou que níveis elevados de equilíbrio emocional 

geram um maior nível de compromisso, menos sentimento de estresse, maior 

grau de dedicação (KABAT-ZIN, 2021), maior sensação de ilusão, motivação e 

satisfação vital (KABAT-ZIN, 2021), bem como a experimentação de uma sen-

sação de bem-estar sendo que possibilita o pleno desenvolvimento do trabalho 

docente (CABRAL, 2022) e a configuração de uma adequada identidade profis-

sional docente (FERREIRA; FERRAZ, 2021).  

Um professor emocionalmente saudável será capaz de interagir positiva-

mente com seus alunos e com os conflitos de sala de aula; regular e gerenciar 

as próprias emoções para gerar respostas corretas que moldam indiretamente o 

comportamento dos alunos (WIEZZEL, 2019); e contribuir para tópicos como em-

patia, resolução não violenta de conflitos, assertividade e compaixão. 

 



 

Linguagem e sociedade: debates convergentes e multifacetados 

Periódico Multidisciplinar da Facility Express Soluções Acadêmicas - ISSN: 2676-0428 

 

NOV. 2022 
v.1, n. 20, 59-71 
ISSN: 2676-0428 

 

     67 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A escola é um espaço de socialização, aprendizagem e desenvolvimento 

do indivíduo, que permite a consolidação de subjetividades, a partir das contri-

buições da família, colegas e professores. Por isso, consolidar espaços de inte-

ração saudável, respeito e inclusão é vital para contribuir para a compreensão 

da paz como uma condição possível e talvez necessária na escola. Por outro 

lado, é preciso entender o conflito escolar como um fato inevitável que ocorre no 

cotidiano e que, se bem administrado, representa opções importantes para a 

transformação e reinterpretação das relações em sala de aula, pois promove a 

reflexão e a consolidação das relações. cenários de paz a partir da realidade da 

escola. 

Da mesma forma, é preciso que a sala de aula se consolide como um 

espaço de apoio, empatia, bom trato, cooperação e aprendizagem significativa, 

que permita que a experiência escolar seja vivida como o laboratório ideal para 

a inovação educacional, mediada e moldada por professores, suas atitudes, pre-

ocupações e relações, em prol de práticas pacificadoras que permeiam o cotidi-

ano e o contexto educacional. 

Um professor emocionalmente e socialmente competente é aquele que 

tem capacidade suficiente para se comunicar com seus alunos de forma asser-

tiva, pode mediar positivamente conflitos dentro de sua sala de aula, administra 

ambientes de sala de aula acolhedores, implementa a empatia como estratégia 

no relacionamento com seus alunos, ensina a viver e conviver em sociedade, é 

capaz de se adaptar às mudanças sociais, implementa estratégias de inovação 

e pesquisa em sua classe e tende a gerenciar climas de sala de aula positivos. 

Isso não significa que as situações estressantes na escola irão desaparecer, mas 

que o professor terá ferramentas socioemocionais suficientes para lidar com elas 

de forma mais positiva e eficaz, de forma a favorecer o contexto escolar com 

ações voltadas para a consolidação de uma cultura em e pela paz. 

Nesse sentido, é necessário que os professores tenham a possibilidade 

de formar social e emocionalmente um conjunto de competências que lhes per-

mitam promover a sua prática profissional, uma vez que, segundo a sua própria 

percepção, nem todos possuem essas competências que consideram essenci-

ais. bom desenvolvimento pessoal e profissional. Neste sentido, importa 



 

Linguagem e sociedade: debates convergentes e multifacetados 

Periódico Multidisciplinar da Facility Express Soluções Acadêmicas - ISSN: 2676-0428 

 

NOV. 2022 
v.1, n. 20, 59-71 
ISSN: 2676-0428 

 

     68 
 

destacar as ações de programas que promovam o conhecimento e o bem-estar 

socioemocional dos professores, como contributo para o exercício pedagógico. 

Nesse sentido, o desenvolvimento de habilidades socioemocionais nos 

professores se mostra como uma ótima estratégia que permite cultivar a pers-

pectiva intra e interpessoal do professor e tem impacto direto no relacionamento 

com os alunos, no sentimento de motivação para o trabalho, redução do estresse 

e melhoria do clima sala de aula, o que sem dúvida contribui para o bem-estar 

do professor e permite à escola tecer oportunidades de mudança em prol de uma 

cultura que aposta na paz. 

Portanto, é de vital importância destacar que não se trata de se considerar 

ou ser mais sábio por aprendizado e experiência emocional, mas justamente 

essa oportunidade facilita a integração harmoniosa da pessoa com suas demais 

virtudes e dimensões intrapessoais, o que possibilita uma relação equilibrada 

consigo mesmo e com os outros. Consequentemente, um professor com habili-

dades socioemocionais adequadas pode ser descrito como um professor que 

possui um conjunto abrangente de processos, que inclui várias dimensões emo-

cionais -regulação emocional, empatia-, habilidades interpessoais -compreensão 

de pistas sociais- e processos cognitivos -inibição de impulsos, gerenciamento 

do estresse, que contribuem significativamente para a pessoa e sua relação com 

o ambiente educacional. 
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